

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Joaquim Rodrigues


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Giselle Rocha


			revisão: Erick Jacomini Manczur


			copidesque: Gustavo Favaretto


			versão digital: Kauê Rodrigues


			capa: Giselle Rocha


			e-ISBN 978-65-254-0680-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Agradecimentos


			Que Deus continue sempre me iluminando para que eu possa seguir meu caminho atento a tudo que conduz ao crescimento, com harmonia e sabedoria, respeitando a vida e o próximo, respirando arte, poesia, música, cultura, espalhando alegria e contentamento a todos e por onde eu passar. Aos meus filhos, Antônio Carlos e Ana Carolina, fonte indubitável de inspiração, que amo tanto, tanto, amores, vida, vida, amores imensuráveis; à Elis Maria, grande companheira que caminha lado a lado, sempre presente e atuante e que em muito contribuiu para com o desenvolvimento deste projeto; aos meus pais, que me proporcionaram uma infância feliz; a todos meus familiares sempre presentes nas alegrias e nas turbulências desta estrada. Muito obrigado a todos os amigos que, de alguma maneira, fizeram parte do desenvolver do meu caminhar, seja incentivando, criticando e mesmo os que torceram contra, pois só me deram força para seguir em frente, acreditando nos meus sonhos e rompendo os obstáculos com determinação e confiança.


		




		

			
Apresentação


			Tenho muito orgulho de cooperar com esse projeto tão significante que é Carvoeiros – Uma Infância Perdida, e mais orgulho ainda de participar na realização da publicação desse trabalho grandioso, com um tema tão sensível e preocupante que é a exploração do trabalho infantil.


			Joaquim Rodrigues externou de maneira simples e direta essa narrativa cheia de aventuras e informações relevantes sobre momentos marcantes da História de Paracatu e do Brasil, e com uma pesquisa notadamente enriquecedora.


			O livro Carvoeiros – Uma Infância Perdida que vos apresento conta a história de Pedroca que com sua inteligência e vivacidade desenrola uma história cheia de crimes e desventuras, mostrando-nos de forma objetiva o trato dispensado a crianças que trabalham em uma carvoaria numa fazenda na cidade de Paracatu – MG. Sua preocupação nos inspira a ver com outros olhos a exploração do trabalho de pessoas inocentes que deveriam estar brincando e estudando para terem o mínimo de dignidade em suas vidas.


			Com seu estilo poético, Joaquim transforma uma leitura triste num momento mágico e lúdico, com riqueza de detalhes da beleza natural das terras mineiras, num vocabulário rico e humano.


			Enfim, tenha em mãos uma aventura que fará com que você tenha uma diversão agradável e cheia de nuances no qual, somente, uma boa leitura poderá lhe proporcionar.


			Elis Maria


		




		

			
Infância Perdida


			A foice ligeira e amolada decepava 


			A pedra lascada, a face cortava.


			Entre o suor e as lágrimas 


			Calado aguentava.


			Ao carrinho de lata, 


			A boneca de pano 


			Pouco tempo restava. 


			Nem domingo, nem feriado, 


			Tudo isso em prol de alguns trocados 


			Cadernos? Que nada! 


			Ler não sabia 


			Brincar não podia. 


			Os sonhos? Sucumbiram, 


			O sorriso 


			Aos poucos se esvaía 


			E as lágrimas na face pálida 


			De olhar longínquo 


			Todo dia se renovava. 


			O carrinho de lata 


			No canto se esquecia 


			A boneca de pano já não ninava 


			Adormecia empoeirada 


			No armário.


			Imaginava a sala de aula 


			Mas lá nunca foi 


			Pois estava na lida 


			Estava no canavial 


			Estava na pedreira 


			Ou estava no sinal.


			Não perdera a candura 


			De criança que se escondera 


			Em seu âmago,


			Mas trazia no rosto 


			As marcas de um duro destino.


			NÃO! AO TRABALHO INFANTIL


			Joaquim Rodrigues


		




		

			“É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de coloca-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão.”


			CONSTITUIÇÃO FEDERAL, Art. 227, CAPÍTULO I.


		




		

			
Capítulo I


			Na carvoaria, mais um dia de labutação era imposto a Tiãozinho e seus amigos. Ainda eram seis horas da manhã, o sol espreguiçava lânguido com seus raios tênues forjando o alvorecer. A densa fumaça que exalava das chaminés entorpecia seus olhos e narinas, a fina fuligem já entranhara em sua pele misturada ao suor provocado pelo calor que os fornos sopravam como um vulcão em erupção, os pés descalços e rachados corriam o risco iminente de mais uma queimadura atentada pelas brasas que caiam ao chão pelos suspiros e, sob os olhares atentos de seus algozes, ateavam as chamas que devoravam as toras de madeiras que lhes eram servidas.


			Tiãozinho estava indisposto naquela manhã e fazia seu trabalho com muito custo. Esperava apenas um descuido dos capatazes para abandonar a lida, enquanto a imagem do límpido riacho não saía de sua mente. Tudo o que ele queria naquele momento era estar à margem, observando as águas descerem mansamente riacho abaixo, ou talvez simplesmente perambular por entre a mata, contemplando a formosa paisagem, colhendo cajuzinho do mato, comendo jatobá ou correndo atrás de um tatu para saborear no almoço, qualquer coisa para passar o tempo, só não queria estar ali no lavor diário, ansiava apenas ser criança e desfrutar de tudo que lhe é cabível. Naquela manhã, o sonho que alegrava vez ou outra suas noites inquietas, permaneceu em seus pensamentos insistentemente, no qual se via rodeado de crianças, feliz a brincar descontraidamente sem nada para se preocupar, num mundo mágico sem verdugos a lhe cutucar, sem as chamas a arder-lhe a face que clamava por um sorriso cândido. As cicatrizes forjadas no corpo se dissiparam, o brilho em seus olhos completava o esplendor alvo e pastoril do sorriso largo que só poderia existir no mundo mágico de seus sonhos. O riacho era ornado por um gramado plano e flores com pétalas de diversas cores, os pássaros revoavam despreocupados, pousando ao seu lado e vez ou outra em seu ombro. O dia corria lento e prazeroso como se a vida fosse apenas desfrutar das maravilhas criadas por Deus. Um sorriso pleno acentuava em seu âmago com a convicção de que viver era abrir um vasto lume e caminhar por uma estrada colorida e enfeitada de sóis, em que a cada passo, seu corpo flutuava e, num êxtase sublime, ganhava as alturas e via dissipar como fumaça todas as mágoas. Seu coração suspirava, como se a alma pendesse na quina da lua minguante e seu leve corpo, bailando de um lado para o outro, de repente, se lança num cair pairado pelas nuvens de algodão que o conduzia até o chão e, na companhia de seus amigos, desbravava toda extensão do riacho, correndo livre, solto e saltitando pelo gramado. As outras crianças faziam seus trabalhos mecanicamente como se fossem robôs programados para produção, desempenhavam sua rotina diária sem reclamar, praticamente nasceram entre as fuligens e cresciam ali na labuta sem saberem o que era ser criança de verdade, ler não sabiam, brincar não podiam. De um lado eram pilhas de lenhas que tinham que carregar para abastecer os fornos, do outro, havia uma montanha de carvão os quais eram retirados dos fornos para serem ensacados após seu esfriamento. Os dias começavam e se findavam quase sempre iguais, açoites, forno, fogo, lenha, carvão, suor, queimaduras, lesões, rachaduras, cansaço, lágrimas, gororoba, amanhecer, carvão, lenha, fogo, forno, açoites, suor, lágrimas, rachaduras, cansaço, queimaduras, lesões, anoitecer, perecer, gororoba, amanhecer, forno, lenha, carvão, lesão, açoites. Vez em quando uma escapulida até o fulgente riacho para se banharem.


			O riacho estava cheio. Choveu em abundância naquelas férias e mesmo que tomar banho no riacho fosse uma de suas aventuras preferidas durante esse período de recesso na fazenda de seus avós, Pedroca achou prudente não arriscar um mergulho nas águas turvas... Sentou-se às margens do riacho, encostando-se em um exuberante buriti de sombra fresca. Observava absorto as águas que desciam em turbilhões, trazendo consigo galhos e folhas secas riacho abaixo, com certeza não seria uma boa ideia adentrar-se na água, a chuva havia cessado a menos de um dia e seria preciso mais uns dois dias de estiagem para que voltasse a correr límpido e sereno.


			O alvoroço dos pássaros que cantavam alegremente como num agradecimento sublime à mãe natureza por aquecer toda fauna e flora com vigentes raios de sol, chamou a atenção de todos na fazenda. É certo que a dádiva de chuvas oferecidas era de extrema estima para fazer brotar do solo as sementes de outrora, mas chuva em demasia também poderia devastar algumas plantações mais sensíveis. Pássaros pretos, bem-te-vis, periquitos, ânus, pintassilgos, canários, tizius e outras espécies revoavam em bandos, venturosos a convidar para solenizar a manhã de sol. Outros animais típicos da região faziam-se presentes com seus ruídos, chamando a atenção, sorrateiros por entre o capinzal.


			Do outro lado do riacho ficavam as terras do coronel Zé de Eufrá­sio, que segundo relatos de todos da redondeza, se tratava de um senhor severo, que explorava seus trabalhadores na sua carvoaria. Seu Bento tinha suas desavenças com esse coronel e avisara diversas vezes para Pedroca não se aventurar em brincar do outro lado do riacho, a fim de evitar confusão com seu vizinho que repreendia quem invadisse suas propriedades.


			Um casal de tucanos de bicos de um alaranjado reluzente, pousou na copa de um pequeno buriti do outro lado do riacho, contracenando com o bailar das folhas embaladas pela leve brisa. Pedroca agora se pôs a contemplar aquela maravilha e parecia que os tucanos também o observavam do alto de seu pedestal, a paz reinava soberana naquele paraíso. Pedroca evitou fazer qualquer movimento mínimo que fosse para não afugentar as aves e desfazer o magnífico quadro pintado sublimemente pela natureza em um contrastar de cores perfeitas, anunciando diante de um céu de azul suave e raios de sol tênues, a natureza em suas nuanças e equidades, a mais bela expressão da vida perpetradas pelo grande criador.


			Pedroca ficaria ali, entretido por horas e horas, sentindo o frescor da natureza e apreciando tamanha perfeição da flora que embeleza e fortalece aquele leito suntuoso, se não fosse por aquele som suave e longínquo da voz de sua avó dona Clara pronunciando seu nome. O sol, por sua posição, indicava ser mais ou menos onze horas, Pedroca tomou de um sobressalto e em disparada por entre a trilha, saiu em direção ao casebre da fazenda respondendo ao chamado de sua avó Clara, O riacho ficava a aproximadamente trezentos metros aos fundos da simplória e aconchegante casa de tijolo de barro e telhado de palha, não tinha nenhum luxo, era coisa de roça mesmo.


			— Pedroca, onde ocê se meteu, mininu danado? Tamo isperando ocê pro armoço já faz tempo, criatura, vá lava as mão pra mode armoçar queu fiz um pexe de caldo qui tá uma diliça.


			D. Eulália, dito isso, colocou os pratos na mesa enquanto a panela de pedra borbulhava no fogão à lenha exalando um cheiro agradável de peixe ao molho temperado com açafrão e coentro.


			D. Eulália tinha lá seus cinquenta anos e acompanhava D. Clara há quase quarenta anos, não se sabe ao certo. Além de cuidar dos afazeres domésticos, era companheira de prosa, uma amiga ou quase irmã de D. Clara. Crescera na fazenda de Zé de Eufrásio, onde seus pais trabalhavam arduamente para dar conta do alimento de seus sete filhos. Era a única filha mulher de seu Jordano e D. Zefinha. Seus irmãos antes de completarem dez anos de idade já estavam na lida com seu pai. Antes de o sol raiar e o galo cantar, se punham a trabalhar como gente grande. Seu Zé de Eufrásio não dava trégua para ninguém, um carrasco que só vendo, era o que todos diziam. Também se comentava que seu capataz, Gregório, era sua cópia cagada e que andava com um chicote de couro em punho e o estalava a todo instante no ar para amedrontar os regidos e mantê-los atentos ao trabalho.


			Antes de completar seus quinze anos de idade, Eulália conheceu D. Clara, que tinha por volta de dez anos a mais que ela. Apesar de se encontrarem de tempo em tempo, formou-se entre as duas um carinho mútuo, conversavam bastante nas poucas vezes que se encontravam como se conhecessem uma à outra a vida inteira. Certo dia a caminho da cidade, D. Clara encontrou Eulália que caminhava cabisbaixa pela estrada de chão batido, os pés rachados e empoeirados se arrastavam lentamente como quem anda sem destino e não tem pretensão de chegar a lugar algum Calçava uma alpercata toda surrada e carcomida pelo uso, que deixava boa parte da sola dos pés em contato com o chão, estava tão distante e aérea que mal reparou na carruagem de D. Clara que pediu para que seu Carneiro parasse.


			— Bom dia, Eulália, para onde vai assim tão tristonha amiga? Vamos, suba na carroça que te damos uma carona, está indo para cidade? Anda menina, suba, eu lhe dou uma carona, enquanto isso você me conta o que está te aporrinhando, pois este semblante jururu não combina com você querida, sabe que lhe tenho muito apreço e não quero te ver assim acabrunhada.


			Eulália forçou um sorriso tímido, aceitou a mão da amiga que a ajudou a subir na carroça, sentou-se calada e calada permaneceu durante todo o percurso.


			Clara deixou o tempo se encarregar dos acontecimentos, respeitou o silêncio de Eulália que seguia absorta olhando fixamente para a paisagem sem nada a captar. Eulália era uma mulata franzina de olhos grandes e negros, o cabelo pixaim era espichado e amarrado com um coque no alto da cabeça, seus lábios carnudos quando abertos em sorriso, permitia contemplar dentes grandes, fortes e alvos. Tinha uma beleza singular, o corpo escultural despertava os olhares gatunos de Gregório, o capataz da fazenda de Zé de Eufrásio, que vivia rodeando a moça desde seus dez anos de idade, os boatos que circulavam era que Gregório tinha a fama de tirar proveito de todas as adolescentes da redondeza, não por galanteios, mas por uso de sua força bruta. Eulália era a típica menina de interior, simples, sem muita vaidade, mas de uma beleza bucólica, não carecia de todos os apetrechos utilizados pelas moças de cidades grandes para abrilhantar sua beldade, a simplicidade contrastada com a paisagem pitoresca que presenciamos nos interiores era a combinação perfeita para realçar sua beleza natural. Um pedaço de chita cobrindo a pele cor de jambo com um suave decote semicircular que permitia despertar o olhar para um breve sombreado das cavidades onde se escondia um par perfeito de sua natureza de mulher, era suficiente para decorar seu corpo escultural, não precisava de lápis nem batom, nem tão pouco de um salto alto ou seda, nem brincos, colares ou pulseiras, era bela e elegante com o tudo que o Criador lhe deu. Exalava de sua essência ingênua, todo contentamento nato de uma donzela que traz no âmago a pureza e que simplesmente espera do destino, o advir de dias de flores, sonhando com seu príncipe encantado como nas fantasias de criança. Alheia a todas as mazelas desse mundo, trazia consigo um sorriso angelical apesar da vida árdua que o destino lhe brindou.


			A distância da fazenda para a cidade era percorrida em aproximadamente duas horas de carruagem. O que eles denominavam de cidade na verdade não passava de um simples povoado chamado Riachão, formado com cinquenta casas dispersas uma das outras. O comércio local se limitava no armazém do seu Romão, que abastecia o povoado e as circunvizinhanças com suas variedades de secos e molhados, ali tinha de tudo um pouco, sacas de milho, feijão, arroz, farinha e outras mercadorias que eram enfileiradas em cima de um banco de madeira logo na entrada do armazém. Aos fundos, uma prateleira exibia uma variedade de mercadorias menores, como creme dental, sabão em barra, palha de aço e enlatados diversos. Ao centro logo acima do balcão, penduradas com um gancho de ferro, estavam as mortadelas defumadas, que perfumava o ambiente e aguçava o paladar dos beberrões que costumavam tomar uns tragos de engasga gato e tirar um dedo de prosa nos finais de tarde. A mortadela cortada em cubos era pedida fiel como tira gosto, acompanhada de limão galego. Seu Romão divertia a todos com suas piadas e histórias parodiadas, enquanto sua caixa registradora ia acumulando as moedas suadas dos trabalhadores. Noutras horas era a caderneta de anotações dos fiados que cresciam feitas raízes aumentando para baixo e elevando os valores que consumiam todo o salário dos peões no final do mês. Alguns, principalmente o Zé Pinguinha, quase todo mês quando ia acertar sua conta, ainda ficava devendo alguns trocados para Seu Romão, que ameaçava não mais vender fiado.


			Seu Carneiro acomodou a carroça embaixo de uma mangueira, deixando o cavalo na sombra, enquanto Clara e Eulália se dirigiram para dentro do galpão do armazém, ele tratou de providenciar água para saciar a sede do pobre animal que ofegava de cansaço.


			— Bom dia, seu Romão! 


			— Bom dia, senhora Clara — respondeu Seu Romão. — Como vai o velho amigo Bento? Há tempos que ele não aparece aqui pra um dedinho de prosa, poucos dias me lembrei dele, um peão trouxe uma caça que ele tanto gosta, a turma se fartou, só faltou ele.


			— Ele anda muito ocupado com os afazeres da fazenda, seu Romão, e agora está na época de vacinação do gado, essa tal de febre aftosa está assustando todos os fazendeiros e quem não tiver o certificado de vacinação fica proibido de comercializar seu rebanho, a fiscalização do governo está acirrada.


			Clara entregou uma pequena lista de suprimentos para seu Romão, que lhe ofereceu um banco para sentar enquanto sua companheira D. Cassilda separava as mercadorias depois de cumprimentar D. Clara e Eulália. Seu Carneiro adentrou-se no recinto e, ao mesmo tempo em que retirava seu chapéu de palha da cabeça, cumprimentava a todos com um bom dia. Pediu uma branquinha como de costume e um prato de mortadela para três, Clara e Eulália degustaram da mortadela, mas acompanhada de refresco de limão.


			Não demoraram muito tempo no armazém, de volta à carruagem, Clara indagou à Eulália o motivo daquele infortúnio que a acom­panhava: 


			— Então, Eulália, já é hora de você se abrir comigo e me contar o que se passa, diga, talvez eu possa te ajudar — insistia Clara. Eulália aos poucos foi desabafando sua angústia.


			— Olha, Clara, tudo que sinto é uma vontade enorme de morrer, não há sentido nenhum nessa minha vida...


			As lágrimas começaram a escorrer por sobre sua face, soluçava incontrolavelmente. Clara aconchegou-a em seus braços e ajudou a secar suas lágrimas, deixaram para terminar a conversa quando chegassem a sua casa, assim teriam mais privacidade e Eulália sentiria mais à vontade para desabafar. Clara, ao sentir que algo de muito grave estava acontecendo com sua amiga, manteve a calma para achar a melhor maneira de intervir em toda aquela angústia que presenciava em Eulália.


			Os relatos que Eulália compartilhou à amiga naquele dia eram estarrecedores. Eulália lavava roupas na beira do córrego que passava pelas terras de Zé de Eufrásio, fazia esta tarefa toda semana. Além das roupas de sua família, era encarregada de lavar as roupas dos patrões e as do capataz Gregório, esfregar e bater roupas embaixo de um sol escaldante não era lá tarefa fácil, mas bem melhor que o sofrimento de seus irmãos na carvoaria. Enquanto algumas peças quaravam ao sol, Eulália esfregava outras, cantarolando canções folclóricas herdadas de seus antepassados para espantar o cansaço e tornar mais ameno o árduo trabalho. Sua mãe, D. Zefinha, às vezes a ajudava quando tinha tempo, era ela quem cuidava da casa e dos afazeres domésticos.


			Naquele dia Gregório passou várias vezes galopando em seu cava­lo, sempre a olhar para Eulália, que estremecia e tinha calafrios medonhos diante da imagem do brutamonte a espreitando. Vestia uma saia de tergal surrado e amarrara suas barras acima dos joelhos para não molhar, deixando suas coxas cor de jambo totalmente à mostra, incitando ainda mais o desejo que o capataz tinha por ela. Gregório desta vez parou com seu cavalo a uns dez metros de distância da moça, acendeu um cigarro e ficou encarando a pobre coitada que o olhava de ombro pressentindo um ataque repentino. Ele desceu de seu cavalo sorrateiramente e em passos curtos, caminhava em direção a moça enquanto soltava baforadas de seu cigarro de palha. A cada passo que o homem dava, estremecia mais ainda Eulália, que já pensava em sair correndo. Sentindo seu odor tão próximo tentou escapar rapidamente, mas não obteve êxito, Gregório mais que ligeiro pulou e a agarrou pelas pernas e antes que ela conseguisse gritar por socorro ele a jogou em cima da trouxa de roupas, segurando seu corpo com as pernas e imobilizando seus braços com uma das mãos e com a outra cerrou seus lábios, em gestos brutos despia sua pele de todo tecido. Seu suor fétido causava-lhe asco, rebatia de toda maneira tentando se livrar das garras daquele ser inescrupuloso que tentava arrancar a todo custo sua inocência, por sorte, surge inesperadamente sua mãe, que ao ver sua pobre filha indefesa corre em seu socorro se atirando cegamente sobre o capataz com todas as suas forças, Eulália desesperada toma posse de suas vestes e sai em disparada, correndo sem rumo, até encontrar com Clara na estrada.


			Outras tentativas de Gregório contra a moça já haviam aconteci­do, então Eulália decidiu nunca mais voltar à fazenda onde seus pais moravam, sendo então acolhida por Clara e Bento. Passados seis meses de sua partida, ficou sabendo da morte repentina de seu pai e nem assim voltou para rever sua família, parecia determinada a esquecer completamente de seu passado e assim o fez. Dedicou todo seu tempo e atenção para a família de seu Bento Azevedo e dona Clara de quem era companheira fiel e confidente, fazia todos os trabalhos da casa sem reclamar nenhum soldo, dizia sempre ser grata pelo acolhimento e carinho recebido pela família Azevedo. 
D. Clara, amiga inseparável de Eulália, compensava toda dedicação de Eulália com pequenos agrados e roupas que não mais a interessava e que cabiam em Eulália, de vez em quando comprava-lhe alguma peça de tecido para uma veste nova, mas resguardava sempre a cada mês uma pequena quantia em um baú destinada a Eulália em caso de precisão e para uma futura aposentadoria.


		




		

			“No Brasil, a população sempre começou a trabalhar muito cedo, principalmente impulsionada pela pobreza, pois quanto mais baixa a origem socioeconômica, maior a possibilidade de ingresso precoce no mundo do trabalho. Para que fosse considerado legítimo esta inserção, o próprio Estado brasileiro constituiu um conjunto de políticas de caráter moralizador que dignifica o trabalho acima de tudo.” / “O Código de Menores, que vigorou por mais de sete décadas, até ser revogado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA em 1990, entendia o “menor” que não estudava ou trabalhava como um potencial “delinquente”, a ser controlado e reprimido pelas estruturas punitivas do poder público.”


			VERONESE, Josiane Rose Petry. 2007. Trabalho Infantil: A negação do ser criança e adolescente no Brasil. Editora OAB/SC, p. 87. CAPÍTULO II / PLANO MUNICIPAL DE AÇÕES ESTRATÉGICAS DO PROGRAMA DE ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INTANFIL – PETI. Prefeitura Municipal de Cascavel. 2015. p. 16.
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